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Pr01011g°•q-Se 
lo o 

O sr. D. "Thomaz de Vi-
lhcna, que tanto pregou con-
tra o cacicquiszzzo pelas sa-
christias e conventiculos,con-
seguindo, após altos empc-
nhos e á falha de homens, 
que o sr. conselheiro Hintzc 
Ribeiro o fizesse governador 
civil, chegado ao districto de 
Draga, começou o seu dosas-
: trado consulado por dissol-
ver, em junho de igoi, ille-

gal e abusivamente, como 
aqui já demonstramos, a res-
peit-avel meza da Míscricor-
dia d'esta villa, presidida pe-
lo sr. dr. Antonio Ferraz, um 
dos mais illustres e prestigio-
sos provedores que tem tido 
aquella casa. 
Alem de injusta e illegal, procedeu á eleição, concor-

pois que era falsa a aceusa_ rendo a ella ao i eleitores. 
cão e nem foi ouvida a me-1 A sua iriepcia não lhe sug-

geriu outro meio e para que 
a el-ição não fosse validada 
pelo tribt nat administrati-

za, como determina o artigo 
-253, n.° 3, do cod, adm., pa-
ra s.3 ver quão faC iOSa foi 
•:••a discnhl hslsta_•zo_tar •'o, or ue isso seria a sua ,. fi -,rn •• is ••- ra•n•trntth' •In 1Cat-
que foi intimada 3 d;as _entes etauctoi açao oiit-lal,gue asno • tropolitauo eis ISgris em refresco 
da 1 ' "o o• íri ria podia evitar , recomuicndou a esta saccatura de noticias, e o 

E o que fez o sr. D. Tho- mesquíaho odio que alimi z n-
maz de Vil_hena? tam estas proezas vão sur-

Prohibiu a eleição, que ti- tindo os seus etfeitos e che-
nha dia e hora e local assi- gará o momento em que da-
griados no Estatuto, que é a rão echo. 
lei da irmandade, como o re- E' o sr. conselheiro Hintze 
conhece o cod. adm. " e o governo que assim o que-

Proliibiu-a contra lei ex- rem não itte ti dcndo ás justas 
pressa, contra a terminante reclamações do sr. conse-
disposição do n.° 3 do artigo lheiro José Luciano. 
253 do cod adm., que deter-
mina que as commissões 4 ad-
ininistranz só até à epocha da 

eleicco ordivaria». 
Prohibiu-a abusando da 

lia uma seceatura grande de 
sua auctOridade contra os noticias. Não sei, o que lhes hei 
direitos e a vontad--, da gmn- de dizer. Isto é um verdadeiro an-
de maioria dos irmãos e bem- daço, que se alastra pela impren-
feitores. sa das cidades e das villas, e se 

Prohibiu-a afl"rontando a SOffI'e ainda mais intensamente 
aqui pelo campo. 

Opinião publica e prejudicai- Depois de esgotados todos a s 
do o seu pï oprio partido. anais insignificantes pormenores 

í••ias a irmandade não fez da demºrada doença ( S. S. 
caso da sua iílcgal ordens e Lez-w XIil, ela sua morte emocio-

naite, elo enterro. do eonclave,da 
eleieão de S. S. Pio X, em que 
sc architectaram incidentes, como 
se estivessemos em uma assem-
bleia eleitoral do Marco de Cana: 
vezes, do F unehal, de B,.iáo ou 

Rocas, depois das fastas univer-
sa••s pela •--oi-oaç;io elo novo I'on-

anjinhos, alguns d'elles vestidos a 
primor. 
Na romaria chegou a acabar a 

pinga, ele modo que se vendeu 
sumn)o de miei"">, tinto com uma 
pequena mistura de vinho de uras, 
a—tostão—cala quartilho; e era 
=a mim, a 1111171 7 que sou - fre-
guet-1 

Será escutado dizer-lhes, que 
não }louve ali uma palavra mais 
alta do que o commum; e tanto 
em o anno corrente, como no an-
uo que vem, não ha um cachaço 
nas romarias!... 

a por iora 
`•o3zza 

Pio X observará, a respei-
to da França, a politica do 
seu antecessor. 

O Papa vae conquistando 
grande popularidade. 

Espera-se que seja d'amor 
e de paz o seu pontificado. 
—Consta que appareceu o 

— Esteve tambem brilhante a annel do pescador, desenca-
festa que, no domingo, se ee1 
brou em Roriz. mirlhado quando falleceuLeão 
Ao Evangelho prégou, como 13, e que Oreglia o quebrou, 

lhes disse, o meu particular ami- COMO C costuro. 
go P.° Antonio Alberto Barbosa, —Pio X está escrevendo 
que produziu um brilhante dis- uma carta aos bispos de to-
curso cuidadosamente elaborado, dos os paizes, chamando a 
e dito com a maxiina correcção. t 
Dc tarde prégou o ineu dilecto arte l?Cã0 dos CathOIiCOS para 
amigo P.° Bonifacio L= 1la,que, as atrocidades praticadas pe-
ao descer do pulp ito, abracei n'tt IOS turcos. 
ma dupla ,atisfa(,ão: pelo .gosto —Diz-se que S. S, vae 
que tive em ouvis-o pela primeira , pro hibir ao clero o uso de 
vez, e pelo primoroso d;Seilrsº, 
que produziu, e que me satisfiz bicvcleta, como tinha feito 
plenamente. O P.° Bonifacio, a aOs padres de Mantua, quaii-
par da sua fina intelligcncia e doido bispo dessa diocese. 
seu muito estudo, tem (lotes nato- — 

raes de orador, que não são mui- Estados lirizzdoS 
to communs. ,,' pena, que se gas-
te pela aldeia; isto por aqui é bom 
pula Ett"Xvai, 111,•J Xi V  

coisa para começar. Iiepitº lhe 
e e1La . •.• a ... r • . 

r ao administrador do couce- proce3so Humbert, que está na aqui os meus sinceros parabcns. 
E o s. D. Thomaz t1e • i- 2m1u2m se pregara para do-see.ia mio c•he° •i taml),= para 

ladeia, sabendo gltC a-rica( 1110 gire 1710 1'ecebesse O pro- ' •• mingo unia pomposa fasta em Qui-
mlioria da irmandade, talvez cesso eleitoral, o que elle 
dois terços, lhe ris o.ideri.i • fez, recusando-se a qualquer 

ou declaração es-na urna com o mais sol::mne I'despacho 
protesto á sua prepotencia,) cripta. 
suspendeu por telegramma a Jus ;ara que o odioso se 

i voltaria )ara o scil delegado Cleiça0, COii_ O flttil c  • • 

roso pretexto dc que havia e que ficaria a coberto. 
l•n ariou-sC. in,e s ti] issiln i I.l nina Uturin receio de alteração da or- r, rins cn ºretrato lh unta. 
Em 1 20 de olho foi-lhe (Ia filha do sr. sicrano, que LZ ti ro J J 

acro publica. l Ó dr. `. Ii * liei Pinto foi uma das distincto exame sobre à b e e Io 
\ oq corista que neste 1) l"z apreSentad•l lima reclamação o r la t=?•frias da historia moderna da 

m. tira(las d-, paI'ab•1S FI•CRiil:i ti" 
houvesse aluda uni g0 ,'Crua- nos, termos d0 n.° n d0 art.` : vetusta vi 'a de Amaranto e um rios e er,quadra,_ios em reihorica 
,dor civil que perpretasse tão 12 53 do cod. adm., que • elle fina pelos resultados dos exames 
despotico attentado. devia deferir ao conhcciniem- dos meninos e das maninas em 

E todavia teta-os havido to do auditor administrativo. multidão pasmosa? 
Pois O sr. D. Thoma'z,cOn_ Ilão-de concordar, que, quando 

capazes de tudo. 
p tra a lei expressa e sem ter se chega a isto, a situação de um 
Indo um1 commissão de ' ehronista, na aldeia é siniplesmen-

cavalheiros reclamar do sr. um unico fundamento em que te para provocar a <- wi,:;1 ,• ,.t 
D. Thorrlaz o respeito da lei basear qualquer despacho, 
e dos direitos da irmandade, recusa-se a receber essa ro-
o sr. D. Thomaz, desculpou- (sanação e manda-a devol-
se com as it-iformaçóes que ver ao apresentaste, que to-

havia recebido e reconheceu to-
mou par testemunhas desta 

que não podia coartar a soe prepotencia os srs. visconde 
berania da irmandade, pro- d; Carcavellos, visconde de 
mettcrido cm breve marcar Paço de nespereira e Fer-
dia para a eleição suspensa pando Carvalho! 
arbitrariamente por saia Or- Fiais uma vez ficou a dos-

, rbi coberto a inepcia e o faccio-

Passados alguns dias, es- sismo d'est- novo «Frei Tho-

cre,'eu a um dos cavalheiros, maz» 
procurando justificar-se da «cate o bem prega 
falta do cuniprimcnto da sua c- o zlzal fa'1 

promessa. Continua a Misericordia 
Teve a resposta que me- ' d'esta villa á mercè do ca-

revia e calou-se com ella. pricllo, do arbitrio, do des-
Ahi se ateou mais o seu potismo do sr. D. Thomaz. 

odio de facção e o certo é As consequencias pernicio-
que faltou redondamente á sas e nefastas d'estes atrope-
sua palavra não designando aos á lei já as tem sentido o 

nunca dia pala a eleição. 
Passaram 2 anhos e che-

G9t1 n ov i e!-ocha da eleição. 

car as d'aldeia 
` alle de Tanlel, ao de Agosto 

saciar a sêde d.;vor:anta da repor-
ta-2m. 

Agora cnehem-sc columnas com 
noticias de exames d_, instrucção 
primaria. Aqui foi o m2liíno I'ran-
cisgninho filho cu.> sr. fulano da 
t-al, que f.•z um brilhante exame 
de instrucção primaria do i.° ou 
elo '2.° grau; mais adiante! foi a kbi-c eo_.i uiva rota b•o Zn rraphica 

i _ do .allecido dr. _Miguel I.nto •Iar-

raz; hoje já ali estrondeavam inor-
t.eiros em barda. 

—I.ecebi o Relatorio da geren-
cia da Santa e Itieal Basa da •ti-
scrieoi dia de Aniarante referente 
ao anuo de 1901 a 1902. 

, um fo':heto de. lis paginas. 

O amei-mano Hunter in-

transformar a prata em ouro 
fino. 

1-ïSta nOt1 ia, como voem, 
c d'America... 

Brasil 
\o Rio de Janeiro celc-

oraram-se excquias solemnes 
por alma de Leão 13. 

` urgiiia 

TI, o r a m condemeados á 
morte e executados os dous 
assassinos do cO11SL11 da Rl1S-

das benenleritos benfeitores d a- sia. 
quel}a Santa e Ideal casa. 
Ao primoroso enidado com que França 

foi redigido aquelle opusetuo, ac-
cresce a jnuc 1 o de 15 mappas Os ConselhèirOs tnuniCi-
illucidativos do movimento e. do paes de Paris querem que se-
estado d aquelle instituto de cari- «, mudado o systema -e trac-1-1 

de quem tem a pa-,horra da v , èr . - 1 c hristã. - p çr:o electrica do Metro oli-
E depois é que , quando a gen- i;' um modelo mestre, para,por 

1 g g b tapo_ 
te se vê nestes apuros, os lingu- esse, se guiarem tidos os estabe-

lecimentos conm,:neres em servi- --A familia Humbert está 
cios crescem, e até chegam a pa- b 

cos d esta ordem. a )restar contas... no tribu-recer ia•erminaveis; vale-me o eu  f 
estar longe dos typagraphos, e Agradecendo, com reconheci- nal. 
livre de os aturar, a pncharetn-me mento, tão penhorante obsequio, 
pelo casaco e a pedirem a—Carta irão deixarei de recommendar aos 
—por serem horas ele a compôr. administradores da nossa Santa c 

Vadios a vêr, se arranjo qual- Real Casada Misericordia de Bar-
quer coesa para lhes contar. celsos, que leiam,e estudem,aquel-

-Hoje ((cria de ter principio. 
le modelo de Relatorios, dos nos-
sos anais bem administrados pos-

em a egrsja da freruezia de San- . 

ta _Maria de Galle7os o triduo de i Pa,  .praticas para a festa ao S. S. Co- —Está concluida a colheita do 

ração de Jesus, que, no proximo centeio. 
domingo, ali se celebra com eles- • asno é abundante em palha., 

mas o grão funde pouco; a co-
lumbrante solemnidade; para o lhcita (Peste cereal é regular, mas 
que muito concorre o provado ze- nã 
lo e devoção do muito digno ab-

o é farta; o seu casto rio mer-

bade d'aquella freguezia, e meu gado não pode descer do preço 
velho al••o, rev.° José Douteiro. actual. D aqui a zã di m as já Nave-

-Celebrou-s , em o sabbad rã algum milho da nova colheita. 

passado, com desusado brilho, a Até á semana. 

festa a Nossa Sentara d'Abbadia pancracio. 
em Lijó. Ao Evangelho prégou o 

• trimonlo dos pobres, ret .° abbade d'Arcuzello, e de tar- EXPERIMENTEM O DELICIOSO 
p`' 1 . de o rev.° abbade de S. --N artinho CAFÉ DE 
As consequencias politicas de Alvito. Sabiu uma hizidà pro-

do facciosismo, reles e do cissão, em alue se ineorporaram 31 BRC,•ZIT £I1Z,•_4 

-Marrocos 

O sultão continúa acam-
pado. 

Consta que tem falta de 
viveres e mú11ïCões. 

Virá arender-se pela fome? 

Inglaterra 

Lord Salisbury tem estado 
doente. 
—\o discurso do throno, 

quando ia encerrar-se o par-
lamento inglez, fez-se refe-
rencia a Portugal e á visita 
do rei Eduardo a Lisboa. 

Flespanha 

O presidente do conselho 
de ministros, sr. Villaverde, 



s 

NTo coreto elo jardim publico ser desde já avaliado. Que concedem Partiu ante-1,ontein .v.7r•a a Grzzja, c jl ^ 1 , j , 
a licenca para a 1 econstrucçao, mas coar sua e.xrrr.« fvri?ia o sr. dr.. or- i Gniil L e.0 1cf j 10 cie. 1 • l 

tocou a banda de infanteria 20 e. pelo alihhannento já fixado para ali- dão de •¡l•ello ï z`c_"zo, dinro tenente-pelo e(ll0 nias i1u4ente 11:1 
duas plivIarmonicas per(cot•rcram a nhamento da rua, adquirindo a Cama- medico.  
cidade en1 hymno festivos. ra o terreno para esse effeito neces- . —Rc lressararrz do Canedo os nos- eld ,W de Bú1e111, Estat_10 

sarlo. com previa nomeacão de peri- SOS anu.,-os srs. i:zplFão Doml«;1 -os •.• s•• •• 
tos, que, nesta sessão, nomeia nos Belle,a e V ctorirzo Paes Cliorcil.z é ¡ do. P u-> d1, •• Sfq dos l lll(lOS 
termos do artigo •o, numero io do e.inz.zl zunlza. ,.. t 1 ,11te 1f 0 Bt c1Llt. e Cremo -ld<11ii, 
cod. adm. — Do Gere- ehe -vu Izozrtelrz o nosso j , 
—Alguns parochianos da freguezia querido anzi,o e colle•.z de re.lacede, ï•'l)reSellta(l {) 11•eSt(' Rei-

de Igreja Nova, ped ido o coacer_to sr. Eduardo banzos. 
d'um caminho pubiieo. Deferido. — lerlr e_tperinlentado alr•imasuze-• 110 por Scll •iI?-SÌil.d•e pi o-

•1Totas loctaCs 
c,,um iu,% 31UN 1cgp.•>•. 

Sessão de 18 de Julho 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Fieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Carlos Paes, Luiz Ferraz, Coelho 
Gonçalves, Alves de Faria?, Florindo 

—Foram concedidos varios subsi- t lhor,zs a e-rnz.1 sr a D. Al zria Julia da 
dios de lactacão. C:onceij:zo, veneranda rrz:ie do nosso 

res ,eitavel anrì •-o sr. comniendador-
Joa<pniin de parra .Uachado dz ,Tlzore-

1•0°. UocIr -o •>'f≤;iloso rente do Banco de L':zrcello ' Tcz1errtns 
Ultimamente levantou-se questão i votos pelo CQ npleto rest.7beleciniento 

sobre a validade do testamento de uni de Zzo bondo_ra senhora. 
Gomes de Sousa e Domingos José de ¡ rica co que morreu em Lisboa. —Z)i,nos agi:i o sr. tenerzte `Fina ,i 

Esse testamento havia sido feito ou dão, oficial que dur•,znte atgurzs a;:rios 1,ado ha aolioS tlula pi -•Iiranda. 
perte7icCil aUbat tih zo aqui :zquartela,io• t̀ C l0 publica 1̀ li1`1 tioel Foi lida e apr>rovada a minuta da apì rov ã•io pelo sr. dr. Rodrigo • el- • 1,111'e • c c c d • 

adia anterior, sendo auctorisada a or- toso. — Esteve eni `Ui.rzna o nosso distin- 
Ill r cto arnzti , 1_,1.116 da Silva. d'e_ `ì fre-dem de pagamento sob numero t6q. t ega-se que o testado. não, fada-! o Sr.sr. -1:zto;zio _ tubi;.o _llarrzces •ti c 

•a e .que essa dís osição foi forjada • d'-lieredo. 
Deliberac6es por um tenente-medico e por um cole- •• Já se eucvntra entre rzris o nossó •tlE'I,la. (ie •Jti111111. C'OI1tiÍ1-

Annunciar a arrematação de alguns merciante, que ri elle são contempla- ipresadr• rzni,--o Sr. 1'ra;zcisco Velloso N 
dos, bera -como a. criada do testado! í3a7 reto, que ha dias tit;In7 partido pa`- t1I111C1(?-0 1JYOCL1ra(1C}1' COII i 

e outras pessoas. 
Porem, segundo lemos, o sr. dr. 

Velloso declara que conhecia o tes-
tador e que elle exprin?iu claramente 
a sua vontade. 
O dìstincto notario está acima de 

toda a suspeita e rccebèu dos seus 
c011cas cia capital uma manifestação 

a Santa Casa. —De Rosa , a 
Veio o acto arbitrario do sr. D. freguezia de Forneilos, pedindo liccn-

Thomaz, e Duarte fez testamento, ca para—sobre alte armesmo ali o seu 

legando 6 contos de reis ao As)'- eir °lo dorrl garda Boávistae e cá0 face 
lo dos Entrevados e por ultimo ape- do caminho publico que liga 'o referi-
nas 4 contos. do loco! com as b0u, as das 
Morreu pouco depois. Deferido, sob a ftscalisação do verea-
Se vivesse maís algum tempo, se ri-  sr.sr. Carlos Paes. 

nesse novo testamento, o asylo não —De Ml moeI Lopes de Carvalho, 
receberia cousa alguma. da freguezia de Barcellinhos, pedindo 
Era elle, o testador, qae o dizia. licença gara atravessar, com uni cano 
Agrada-lhe este catholicismo do sr. 

1). Thomaz? 
Peça, sr. da «Voz», peça em favor 

dos pobres do hospital de Barcellos, 
que n'isso prestará um valioso servi-
ço a esta. santa causa, e ao seu ami-
go, ao «catholico de firmes crenças.» 
O sr. D. Thomaz se não remediar 

o mal feito, se não se arrepender do 

seu erro, cairá no inferno, e a «N'oz» guezia de Ganiil, pedindo licença pa-
não o pode tirar de lá. •-a passarem com uma agua ao lado 
Pode o sr. D. Thomaz botar figura do caminho, servidão para a egreja 

no «Te-Deun?», pode ir á missa, a to- da freguezia, e em rego aberto, á fim 
das as missas, de dia e de noite.. de fert?lisareni a sua quinta de São 
Não é catholico. Jorro, sita na mesma freguezia. D : fe-
Ser catholico é ser escrupuloso, e rido 

o sr, D. Thomaz não o é. 
Prejudicou o proximo, sabe que es- —De Anna da Graça e Silva; (' esta 

tá a prejudica)-o e a nada se move c villa, pedindo;cença para alterar a 
político. sua casa da 1 cri r a do Couto em que 

Onde ficou o catholico? habita, abrindo-lhe ires portas eguaes 
c trazendo o soleiramento destas ao 

X nivel da rua. Deferido, sob a fiscalisa- 

fl,, aiIce•Rueut• ção da Presidencia. 
—De Joss Gomes da Cunha, da fre-

Falleceu ele Braga o sr- Ma- guezia de Gamil, pedindo licença pa-
noel da Cunha Pimentel, recebe- ra conduzir em cano de ferro e á pro-
dor elo concelho de Villa Nova ele fundidade de 4 palmos do caminho 

publico uma sua agua da mina do 
F anlalieão. monte do Penouco, (Ia mesma fre-

guezia, a rim de ir fertilisar a sua quin-
ta de S. João, tambem da mesma 
freguezia. Deferido, vista a informa-
ção do vereador sr. Alves de Faria. 
—De João Vieira da Costa, da fre-

guezia d,Alheira, pedindo licença para 
prolongar na largura do caminho pu-
blico, que lhe passa proximo—uma 
mina, que anda a abril- no seu eirado 
para a exploração d'agua. Deferido. 

—De Domingos Luiz de Figueiredo, 
da freguezia de S. João de Villa Boa, 
possuindo um predio urbano, cone 

Chegou hontem a Braga o 4.° 

esquadrão de cav>allaria 6, qne 

alai vae ter o seu aquartellamento. 

O esquadrão vae ser conlman-

dado pelo capitão sr. Alberto d'O-

liveira e actualmente compóe-se 

de 34 cavallos. e 13 prácas a pé. 

X 

Ltu7leleetA ca 

Em Guimarães foi inaugurada 

ás 8 horas da noite de 1't a illunli-

nação eléctrica, cuja installação, 

pejo que nos dizem, é muito per-

feita. 

•fdsiY 

exigiu economias aos seus 

collegas. 

O ministro da guerra não 

cedeu, preferindo demittir-se. 

Que faria em caso igual o 

Sr. Pimentel Pinto' 

A resposta a esta pergunta 

tem premio. 

 :ot  

EXPEPJITENT_T M 
O DELICIOSO CAFÉ 

DE 

A BR^•iZILL• IRC,1 
, 

• ® fia= 

Celebrou-se na Sé cte Braga um Te-
Deum em acção de graças pela elei-
ção -cie Pio Y, e aquezle semanario re-
ligioso escreveu: 

«O sr. governador civil, não obstan-
te ter passado mal de saude ri estes 
dias, assistiu a todo o acto religioso, 
prestando assim (com sacrificio tal-
vez) esta primeira homenagem publi-
ca ao novo Pontifice PIO 1, o que 
honra sobremaneira os seus bem co-
nhecidos sentimentos de fidalgo vieil-
le coche, de primeiro funecionario do 
districto e de catholico de firmes 
crenças!...» 

Vemos que a «Voz» é verdadeira-
mente amiga do sr. D. Thomaz de 
Vilhena, e por isso vamos pedir a es-

tubos ilc pedra da a!itiga canaiisa;-D 
da agua publica. 
Nos termos do artigo •p do codigo 

administrativo nomeou a Camara pa-
ra peritos (c certas avaliacões de 
terrenos a expropriar 1ì esta vida (com 
destino ao alargan?ento de ruas e lar-
gos) a Joaquim da Cunha Velho e 
José Machado Carmona Salter de 
\len(onça, ambos desta villa. ff de estima e de justiça á sua dznlct;t- to dz,.-na s•rL dilcy ado de 
Resolveu intimar Theotonio Lopes i de profissional, que Ìlie é muito hora_ --1:sti.er,:rrz ajui na galrara feira os 

Monteiro, residente na freguezia de rosa, c,rm o que •deveras fol:tan/os. srs. dr. éïlrríins Lima c José 1'ieir.z 
Arcuzello, d'este concelho, para. 110 O sr. dr. Rodrigo Velloso, que exer- Velloso, que iro nu>srtzo dia retir acate. 

praso de 3o dias, fazer demolir o seu 
predio em ruiri a, da rua Visconde de 
Leiria, desta villa, e reconstruil-o ou 
vedar o terreno segundo o alinha-
mento fitado pela Camara e nas con-
dições por esta designadas, sob pena 
de a Camara o mandar demolir e fa-

se nosso illustrado collega um favor i zer a vedação á custa do intimado. 
que jámais esqueceremos. Nomeou, nos termos do artigo 127 
O sr. governador civil dissolveu a 

mesa da Santa e Real Casa da Mise-
ricordia de Barcellos, e dissoh eu-a 
illegalmente, como este jornal já pro-
vou, citando a lei. 

Pediu-se ao sr. governador civil que 
mandasse proceder á eleição, como 
a lei determina, e sua ex.' proliibiu-a 
2 vezes. 
Ha, mais de 2 ambos que a irman-

dade foi posta de parte, e isso está 
longe de ser sério. 
Ora uni governador civil «catholico 

de firmes crenças» não faz isto. 
E esse fidalgo, que não é cousa al-

guma, sendo apenas isso que se evi-
i gsj stll•r.os_ •pe,;rtianiinhos 

Para a «Voz» saber o que se passa 
aqui, bastará dizer-lhe o seguinte: 

Vivia n'esta villa um capitalista, 
Paulo Fernandes Duarte. 

Dizia a toda a gente que ia fazei-
testamento deixando zo contos de rs. 

2.° do cod. adm., sem ordenado, e 
por dons armes, para a freguezia de 
tilar de Figos—ïtlanoei Francisco da 

Silva para curraleiro, e, pala zel:uio-
res Antonio Francisco da Silva e An-
tonio José de Miranda. 
_ O vereador sr. Alves de Faria agra-
deceu á Calhara e aos seus collegas 

ra )'iiella. - ï 2t 1'IC)ti 8 I1111)ol't:`l.11tes 130- 
—Estivera;n em I"i.zluta do Castel-._ 7 7 

Iv as srs. Arn,zldo Brai, c'4tì;ustoSou- ([Ni -e •eiii desl•iiaçtlo de 
c r atrl. João "ferroso e Sectnrdino F_s-
tece,. l)C.sSOaS C-OIl1 (•Lto Catl• 
—Tine e_iTerínzeW,zdo se=nsíveis ine~ 

lhor.7s o /zonzo respcih'7PC! arrzy"O sr se Colill'il('t<lr. 

dr. José Joaquim Duarte Pa::/ino nrui- i•••clara e illllll11C1a. (1118 
passou 110V(1 l)rocura.('<l0 

(lucll sele sol)rinho Ma-
ceis anobre n;issao de -:lvo9ado ias para a ^,fpzzira. r¡, 

•,J.í se encontra resfab lecido dos 1i1•el José Pereira i on-priicipaes comarcas do 11or.c do paiz, • 
durante mais de 3o ambos de sua re- seus iuconnrodos o nosso :vni•o sr. i t.11•ll.a. ccllcEti•t 11do-111 

rnajar Amormz Pessoa, nurito 'ino 
conun.zz:datzte do b, lhjo, todo, OS podei e aif 0 

—1'inzos aqui o sr. J7a.luirr Pe,,o, 
apreeiavel e, alheiro de Lec.7 de P̀ai- de e • Itr1i' COilltlti a0 el'-
r;reira. r 1)1'o - tll't1(lol' •l1alio(A LIII6 —:i f7ier uso das a u.7s . o P it-o-o. 
encvntr.7 _se rr'esta vz11a o nosso pairi  

sidel?cia r.'esta villa, honrando com 
seus talentos, crudicao e proficiencia 
o foro barcellense, 'deve receber uni 
destes dias íìrrlada pelos advogados, 
notarios. contador, escrivães, solicita-
d,.ires e officiaes deste juizo uma men-
sa•eni que é do theor seguinte: 

«Cellegas de V.:s.a no notariado 

curador e, sobrinho •la-
11oel Jose; Pereira. 1• ol i-

taililla.`i de Gamil tendo pas-
d'•l(111C'll^. íl t'•11C-

—•etiri,-.zrn ato Gerei ,z.• e.rn:.• es- •t`C<11'21 L' F1II11t1I?C1 
e na advocacia seus conipanhelros `l 171-, t 1 posa e,t`Ilza do sr. Thvnrzi José d'cd- « 
nas lides do foro desta comarca or.- r.71 jo, co, ne vci rire, e o sr r<l o` E'ilEv1t05 (10 \ d0 
de V. Ex.a por leais de 3o asnos tão c9rtarin I~•rr:.vtdès Curreì.7. 
brilhantemente exerceu a sua ad o- ` —,I,i se acha entre nós o sr. dr•.JoS, 
sacia, e alfxitos a reconhecer e a ver , d pri,.eiz a ̀Pinto, di tio suo- deleitado 
s,n? ire reconhecida a inteireza do sela > Cceiho Gonçalves e Passos os cum- l _ do I rrocurador EZe• io n'est,z ernna,•ca t 

primentos de condolencia e assistes- c-iracter e provada dedicaçao e iate- — 1 imos aqui na ultini,7 : • jeira c 1'c \-00tl 0 l,laildaÍ0 <10 di-
res,e pelos seus cliente: todos vamos rmsso animo e estinr.7do zte•>cci.znte tio 

cia ao funeral, que estes senhores, em collocar-nos incondicionalmente ao > v ^ i o Manoel 1 
nome da Camara lhe prestara.ii por 1, _ , Ì oito sr. •`l.anoel Liuinlar.ies e cave:.« c1.110(l Luiz (til 

indo c c tz. Ls. na lamcntavel dam- zrrili.z. 
occasião cio fallecimento de seu seu- j t, a (1'-1e111p1 11? ,']110011 il oÍili-> t atina, e1 i que pretender_, attrn rl-e, _( vrrsvrci.7rmr7-se or:tcnr ;IT e rc 
Gloso f ae. certos e seguros de chie •'. i_t.' ha- l t.7 de S. i'ieentd>, Lisboa, ,z 

cte sair d'ella illeso e rnmiculado cor l'1) z.  . , lelena Tei.r•eira d'_1; evedo, f71h.z 
mo sempre foi em feda a sua vista 1 do r. dr. • latltriz d' 1,erido. presi Cllle aSS1t11. t'cil irlall(II1t0 

Desta tribuna nos associamos iam- Sr ír. Jose _1l.:ria de c^:.z alh.resPuz-• etl)11'OII-- 7 ( Cl `lÍ 7llCil-
bem á merecida homenageai rendida to Ribeiro, digno dele",,, }o d'e,,7 

qc ,, nr.vc.7. te a todos •i 11111 tVes;sa ao antigo e ìliusu•e advv^•trilo desta , 
comarca que foi tambem um erudito j e`1luitzs elicidades. i . , „ ,, 

d f rcN o(ya -i- 1?> ode. 11' Sell e laborioso jornalista nesta loc a« lida- - ,  , °_— _  
-- efLi•o 1)1•110 Faia colrl 

rani os fula=ores do seu rutilante es t 
tCl't'ell>t;. pinto. 

`IZigtrel ïnzentos 

r ni, 1+^ i, ce•anYb wctJ v 3 a 
rendo licença para conduzir á lace 
do caminho denominado do Mo11te 
de Airó e para o seu eirado em que 
vive a que tem direito da poça do 
Covello. Deferido. 

:daria dos Santos d 

subterraneo, a estrada municipal des-
ta villa ás Fontainhas e no locar da 

de onde dor tanto tempo se admira-

Foram passadas cartas de cn-

conimf?ndaçáo, por 11111 asno, ao 

rev_o Antonio José Fernandes pa-
r^i n frc•guezi:i de Ganiil e rev.° 

loáo gomes elo Valle para I' or-

t?ellos. e do cura ao rev ° Albino 

Quintão, a fim de conduzir uma aguai .losé Alves Dias para :1loarc. 
para o seu eirado, sito no mesmo __-- - q_p-• _ -
logar e freguezia de Alvellos. Deferi-
do, sob a tiscalisação do vereador sr. r' es' i'v`i(Izide 

Carlos Pacs. \o proximo domino realisa-se 
—De Joaquim Gomes da Cunha e 1 

ìrm•o José Gomes da Cunha d1 fie- em Areuzello rima brilhante festi-
vidade ao Sagrado Coração de Je-

sns, constando de triduo durante 

os tres dias, exposição do SS. e 

benção no iim. E' orador na fes-

ta um religioso de 'tlontariol. 

•b•úãúós¡S1°• • •]• L3iilí=•ili•td`• 

Estão nesta villa procetlenclo 

ao levantainento da planta- topo-

graphica do local onde devetn rea-

lisar-se as manobras militares no 

proximo setembro os tenentes de 
estado maior srs. Antonio de. San- 

t'Anna Cabrita JUniOr e Roberto 
ela Cunha. Baptista. 

\o caia 1, devera apresentar-se 

no 3.° batalhão do todas as pra-
ças licenceadas, começando os 

exereicios preparatorios no vasto 
Campo da Feira.. 

Fazem asnos: 

é4nzanhã—o sr. Migliel Forzseca.-
quintal no logar da Praça Velha e* 'Dia 2J—o Sr. Ferrrarrdo 1'i eira Ra-
rua da Barreta, d'esta villa, pede li- raros. 
cença para reconstruir o muro do Dia 26—o sr. conselheiro José Ala 
quintal pelo lado da rua da Barreta e ria de Queiroi 1'elloso. 
pelo mesmo sitio, direcção e alinha- Dia z;— a sr.n, D. Abria José Pinho 
mento, obrigando-se a, quando liaja da Sousa. 
expropriação, não exigir riem receber Dia as—os srs. Visconde de Alvej-
o preço da reforma e tão sómente o los, `Barão do Vallado e Acacio -4li-
yalor do muro antigo, p0den:lo este — usto Pei.vvlo Goinibra. 

os tv-ecos cios cel-eaes rela 

Ine, lcha C& I •, J73, 110 ltltlttlt) 

t1ZCt'Cac,O, f01'a71Z OS SCIt1i11CS: 

C>`•fllho branco Soo 

» attlat-ello 4f-'O 

I'at'1t1IFa bt'anca 

n 

Trigo 
AMIZO abra 
`I'ainco 

•.eiiteio 

J_,e .o b1-rallco 600 

att:al ello f300 

vel-111c1110 00 

raJ • do SOO 

f--adilillo 800 

it1a11tClt•a 

B3 i,1ata í rS Fitos) 

n 

u 

» 

» 

» 

attlarella 

4.40 

460 

cS>_) o 

720 

Jo0 

S30 

i000 

arí1•;0 (f 1 Ú do Uod. (10 
P1'oc. GÍN .; glae rei orou e 

1ji11'cLitoti, 2l I:1• aOS-
to -1  

..o aanancìa_ite, 
hr_tlzciscn -Pc°relia .f•ouiztizthu 

O seu sevo pi. unidor, 
•£anoe1 J_,er" fere<ircr l'•rrfuirzlrct 

O roücitador, 
Joìto Loties dos ,ti,crrtoe. 

•1t0SpO`jtfl t1 3 
i 

1.}f ico 
M Ilo(,1 N`ieira dt1 

y11C1? lillliílUl'?l✓✓S. 11t) 11111- 

c0 proDo sir0 (1e a tt<1 Sj al' 
t,011l'Ol'1'Cllt(>S -i c0111.pra 

60 •dÇ ïllil)i'ediC3erlel1Ce11t(' 
ao si•rllai€=rio; 1)l1i)licoll 

• CaqM€:1t:I@ €ò •j.14i( •. 1,QS lio t+llc••en ttidor-1.i11w-

Assil; saturas 

Barcellos:—trimestre, 300 reis; se- 
mestre, 600 reis. Fóra de Baleellos:— 
pïga adiantada—trimestre, 36o reis; 
S@1nCSíre, 72o. Brazll:—ai1110, 2:. oo. ,• 
Numero ah°ulso 3o reis. dal-a, a. e:•ll'tiva anela, •'. 

Publicae6es 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
≥o reis. Conimunicados: linha 40 rs. 
Os srs. assignantes teeni o abatimen-
to tü10 flete 11 esta cOlF1a-1'ea de 25 p, C. 

Redaccao e %diiiiiistr.ação—R. 1). 1110 etl C011íl'ci 0 -t -1 o 
Antonio Barroso=l3ar cepos. 

1'a1» e • 1•'0lll•• da.ltanll••» 
11111x, Cill'l0 lr1 1wo 

(tile' só e,. 11 a rer0111111e11-

ANNU1NCR)- S 
a 

1,1111 • • 

certo que a.cl(lelle, sr. Gul- 
111arãoS perdeu a ques-

aSS1gilado. como certo (, 

taMbem que •'a I huo tini. 

afira ,,, o •1t+1, sem impor-
1:) alguima. para o ca-

so, visto que a senfellç a 
que J111 a011 a c< il sa l•re-

Fn,incisco Pereil'a 1h o-,1- valece e11 manto uão fõ,, 
f z111111a, ela 'I,'e lli''Llil do illlllldllada. 



ele 

alas Seja "' 10 fô1', to 
(lã a t ntie" sabe que 0' 
preclio. cal¡a veto-a •;e 
ainea-Ça ítivallflai', e I11-

teiramente alheio •a dita de setembro, pelas 12 ho-
questão; e o sig2w.tario ras da manjh•t, à -porta do 
sc• fosse eoildeiiiitado a tribunal judicial d'esta co-

marca, sito nos Paços do 
Concelho, desta villa, tela 
ele se proceder ít arrelnata-
ção dos bens de:;criptos no 
in••entario orphanologico a 
que se procede por falleci-
mento de alaria Peleira de 
Araujo, N-il.Iva, da: freguezia 
de S. Miguel da Carreira, 
no qual G ín•-entariante- Jo 
sefa Pereira d Araujo, sol-
teira, _maior, da inesma fre-
guezia, e que em quinhão 
pertenceram ao coherdeiro 
auzente Antonio Goines de 
Araujo, casado, para com o 
seu producto ser pago o 
passivo e torna da respon-
sabilidade do dito auzente 
conforme foi deliberado pe-
lo conselho ele familia, 110 

referido ilivenfario, cujos 
belis São Os se•lllntes: 

y R 
lï•<áIG áli k•ú ifllivj• 

Na freguezia de S. Mi-
g uel da Carreira, na Agl'a 
do Abbade, uma leira de 
terra lavradia com are ores 
de vinho, denominada da 
Agraa, avaliada em ( A'20. 

\Ta mesma freguczitti e na 
dita Agra —uma leira de_ 
tei'1'a laN-radia co,11 '11,Vores 

de vinho e uiii cabeceiro de 
inatto, avaliada eira ẁ3:(52W. 

eão 
1.a praça 

u. a pubhcaçao 

10 dia 6 do ln'oximo mez 

p,igar o que elle, se lem-
brou de redil=-late não 
piei=is••va de se desfazer 
d•tduelle predio, pois, I 
alijo, rate adula tela meios 
Sttti(lenieS que •aratt-

ittii-i o prolllematico di-
reito do referido ea.va-
111el ro. 

Quanto às custas do 
Cr U r av o, o sif'natario 

poupar-alie-jia o desfros-
to e o incol omdo Cie 0 

executar por ella:-. pa-
CYando-almas quando devi-
dttlnente exiori (Ia s. 

Barcellos, ï6 de Agos-
to de 190,'3. 

Í 
e` 1anoel foaquinr 7✓foreira; 

  I 

JIMi-tos de 0 

i . a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta coi- a-r ca e cai, 11ol'lo 

do eScr1V•t0 do "." oll?clo 
1Jsteves correm editos 
de 30 dias, a coutar da 
ultitua pul)licaçãio do an-
iiiinc10 no « 1 1ar10 do Go-

vel n.)», citando todos e 
quaesquer interessados 
ü•.••vt••, ciu• sc 3tli•treti• j- - •,••, il•eç.tnti fr©gtte.•r<1 e 
c0t11 direito à lieravtça de Togar do Carreiro, uma lei-
1mioel J s,.' _Forrelia,—t ra ele terra laN-radia com 

heil'o, fallecido, no cata-1aiwores de Ninho aN-a1i<ida 

do de solteiro, na cida de em 114:500. 
elo 11io ele Janeiro, cios Es-
tados Unidos d0 Bl'azil, 
para. na secrun •a t tidien-

cia deste juizo, depois de 
findo aquelle praso. ve-
rem tccusar as suas A 
tacões ea.ssiul ai- lhes 
irei alidiencias para W-
duzirem a opposicão que 
tiv,- `eni a fazer 1,1 lia1)iíi-
tacão requerida por seus 
irmãos, conhadas e so-
hrinhos Joaquim José 
F errei ra Ribeiro e l l ti-
lher, c,a freguezia de Pe-
_dr:4 Fur,9da, Joaquirta 
F erreira ll itleiro, da fre-
Fúezia de Balla.zar, e o-
se loaf[ililliPil')eil'0 e illtl-
llier. da freguezia de Cou-
rel, como seus unicos e uni-
versaes herdeiros. 
As audiNncias n'este juizo 

realisam-se, no tribunal judi-
cial, sito no largo da Gama-
ra, d'esta vida, em todas as 
terças e sextas-feiras, pelas 
i o horas da manhã, não sen-
do dia feriado ou santificado; 
ou nos Seguinte3 guando o 

sejam. 
Barcellos, 2 i de agosto de 

1903. 
Verifiquei 

0 juiz de direito 
3Ir,rttns 

0 escri•-ão, 
.Ânionio Per'cü'a L.Ste1•CS. 

•nai7 de p-uaso f••°eia=i• t- mos 

-vi-wnen. dita fregrieziia dle 

de wilia N n de í•tA-
r12ai1cZ_d0 

\a freguezia ele S. 'Mi-
guel da Carreira e logar de 
Lamas, o cortelho de La-
mas, de terra laN-radia coral 

arvores de vinho avaliado 
cola abatimento do fúro de 
86,865m de, milhão, que an-
nualinente se paga o res-
pectivo laudeinio da qua-
rentena em 31:280. 

São postos em praça pelo 
preço da sua aN-aliaç,-to, mas 
com a condição de que as 
despezas da praca e da con-
tribzlie ão de registo por ti-
tulo oneroso, serão pagas 
pelos, respectivos arreina-
tantes. 

Pelo presente seio citados 
os credores incertos do dito 
coherdeiro auzente, e beira 
assim os herdeiros e re - 
presentalites da referida 
senhoria directa, para exer-
cerem os seus direitos, que-
rendo, no acto ela praça. 

arcellos, 13 de agosto B 
de 1_03. 

Veriquei 
O juiz de direito 

João 

T Yp. (10 «CoTtlIllel'èi0 
de B treofios n 

1 trtìns. 

O eserivz1o, 
José dos Santos Terroso. 

A M1-1111,11 Lífe de Nova- Y ork , 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MAIS RICA DO -MUNDO 

A IR 10r RSt]-tuiç --to fimaneelra d0 inundo inteiro 

Dïi SEGUI1OS DP? fiDÁ 
I`UNDADA 1,11 NOVA-YORK EM 18x_3 

-e45.N-a t.®0Ql$01p0 ( raot) 
r 

Bangiieiros no Xór 1e. dc Portugal:—Pirrto da Eonseca & Irm à o 
1t';8, Praça de D. Pe`dro.'=Escriptorio, lg8, Praça, de D. Pedro 

Suee•••°,st•es d i l• iit• al Lífe i0 estrangeiro eir0 

Paris, Vienna, Berlim, Hamburgo. Genova, Bruxellas, Anisterdam, Budapest. Stockoltno, 
C;openhauc. Cabo, Sindnev, illexico, Londres. Sanbi>ai, liadrid, Orienta, Lisboa, Porto, e em to-
das as cidades do reino de Portugal. Nestes diversos Paizes a - Mutual Lifen conta: 

6o l)irec,:6zs Geraes; 
20:000 homens, quc form,sm um exercito de agentes convictos e dedicados; 
3o:oco medicos, que são como o seu Estado Maior; 
3'.17:30 segurados. 

-VArntunI LHe.  fi1p,.-uuedº Vn Elo rntc1i .0 
Esta Companhia recebeu por conta da família do sr. Havemay•er, consul da Austria nos Es-

tados Unidos, em pagamento de premio unico mais importante que jamais Companhia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 5¡8:3.5 dollars ou mais de 675 co ntos de reis. 

A n \Iii iu:ll .Lifen, a i;•aaN nuati-12 d dos i•:s'1!.ad ,)i• uuid3 os à k xiiicrlen. tem emmitti-
do per um.i sS vez 709 apolices a pedido e por conta cie uma das mais importantes casas commer-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a ttcu o de gratificação pelo N.ital, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A «_\ititual Lif n, a e; In.,s rí,e i Cio mti3ndo. foi quem emittiu a maior apolice até hoje 
conc.did:i: a do sr. G_orj,! W. ,Vancierbilire, de N--w-York, que é da import_lncia de i milhão de 
dollars ou s_ja mais de mil cento e vinte cinco contos ele reis mediante pagamento de 35-000 doliars 
ou seja alais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Ne\caouse, de Salt L•ik Cìtty Utali, pagou á «_Mutual Lifen em premio unico 
233.828 dollars ou seja z2• contos de reis, por do!s contractos. 

L1i:• ing'ez depositou nas mãos do rzpreaentante desta compro?lia em Lo.1dtes 86 o2g l;bras 
e5 sh;lins ou seja mais de q5o centos de reis por um seguro em caso d• morte. En-I Portugal a 
«Mutual já conta um c•nsideravcl numero de apolices, algumas dellas de Lb. io:000, Lb. Soo 
e Lb. 25oo. A «.Mutual Life» pagou tio sr. Thomez Dolan, da Philade!phia, presidente da Sociedade 
d 1Liou'.lcturas dos Estados Unidt)s: 12o:g27 dolii;rs ou 1qo:p77}350 ao caducar-lhe uma apolice 

E' a iri,portancia mais elevada que um segurado d'este venero te:., até hoje recebido. 
IEnlfum a «,NlutU.il Lifen, r.eaiisa mais negocio na Tranca inteira que as 17 cJmpanhia,; frati-

cezas reu.rid_is o que e m;iis bustante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

' agente ent Barcellos, 

MANOEL AUGUSTO DE PASSOS 
o 1 

1a antiga casa •IÀRnUES, rua D. Antonio Barro-
so, ailtigtr rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carCão, fe --ro e arame pala ramadas, volldenl—Se i➢•si•e-

=bt:e•'i nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, bambus e tubo de borraelia para sulfatar, seiif nto 
ele cobre, e_rs ' = > ela pó e pedra, e outros artigos tudo, 
de priiáli a qualidade, e prei,os sem competeneia.  ••• ;;OPTA •;.tll•l083 

CimI>o der. Fciret 

Voltou a tomar conta de 
este hotel, o mais antigo de 

------- ---- -- Barcellos, a sua proprieta-
ria. 
Bons conlinodos,boa nle-

z-i e pregos rasoaVeis. 
Està situado no mais bo-

nito e central ponto desta 
formosa N-illa. 

de Santa Maria de Galle-
jOS. 

Barcellos, 8 de mosto 
de 1903. 
V erifiquei 

0 juiz de direito 
Uartins. 

0 escrivão, 
José (.',1,4)níro Alr;es Ifonte' 

XrLntU0ell Q•0.%ij 2'n fElocEllio G0Ene.A eS 

C- sa especial d0 e- fe d0 1 - z l 
rl ELLES &. C. 

I, bua de Sã da • B̀audcircz, ¡z 
iLspecialidtde em cato superior do Estado de Minas importado directamente 

café torrado 
Por torrar 

Uniao deposltario ela 

p reco Que 3 e ubá:a 
(moldo ou por moer) pilo 720 PS. 

a 5001.s. 
Barcellos 

A N N UN úI0 
2. a publicação 

No j uizo de direito da 
comuca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 
duar•o of'•icio •1oíiteiro. 

l Otel Cardoso 
DE 

Portilomeza 
DE 

joleo p-c; ro sie afio-ndos ele 

ieiwi s&nia.itos de en1 e soda 
Ensaiada e adoptada com excellente 

resultado no hospital da 

foi r- etluerida por Manoel 
Jose Lourenço, residente Esta énlulsão, preparada com oleo 

de bacalhau de• r.• qualidade, substi-
il esta 11a, separação actue com muita vantagem a'«rEnulsão 
pessoa e bens de Sia t de Scott,, c as emulsocs nacioWReC .- y 

mulher '.tosa de Jesus 
Alacedo, ou sói-nente 110_ 
sa de Jesus, cia f'1'otiezia 

tiro: dia desta villa 

Preço do frasco-40(2 rç(s ,.;•. 

Deposito ge:eal—Phannacia 
Vallongo—Fauíali,: o. 

Deposito em Barcellos: 
Phar•n•.zcica- cic• 11.fisericardia. 



C> C®z -ninei-eio de 13a-iz eelho 

o Diccioiia,ri*o das Seis 1 Àm•M•y-ant,s 

RU GEZ, ALLEMÃO, INGI,ÈZ, IIESPANHOL. ITALIANO E POOTUGUEZ 
Un> sõ V01;asaac. a "0 MCcIL ittr;ies Cj3w C1nkcs 

INDISPENSÁVEL AO C011 MERCIO, A'S ARTES. A' iNDUSTRIA E .AOS F.STU`:A\TES ¡• 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de igoo.—Preco: Portugal. Colonias e Hespanha:V&tumz brochado 5••000, eiicedern.idn5.%5oo. Estrli:beiro: ; 

Volume brochado 555oo, ou francos 25'=Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

K VEIlDA NAS PRINC:PAES LIVRARIAS E IRIA EMIPREZA DO « OCCIDEI•TE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidõr, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guin&ste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de CAxiaS. 34. 

0 ZMW " -53 

A RESTAURAGA0 DE PO----JUGAL 
POR 

FAUSTIND DA PDl'dSECA 
Passa se no ultimo periodo da dominarão hespanhai.i e durante n 

revolução do i de dezembro de 1b4o 

Brindes a .todos os assignantes 

Cada fasciculo, 24 P'19..? ".grau., 4o reis — Cada tomo, 
Binas, 15 grau., 200 reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ 

i 2 

B .• STOS R u  Ga rrett 
!` 1 

P 

A L_biA> A C H 
_ DO 

á11aestra• c' 'óin naeetaerosas —r«xviw—'Is 
A' venda em todas hs livrarias e kiosques 

Preco i oo reis = Pelo correio, i 20 
Pedidos no BUREAU LiTTERAR10, Rua do Bomjardim, II0 

E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lviceu de Lisboa 
• ollreenc ceaeaedcQ•el:aE o 1:**00 reis 

Livraria Aillaud= Rua do Ouro, 242, i.— Lisboa 

•b•••J•3•b•boJ•J,J ` 'J•J•J• 

Com 

J  

1) 0 p 0 V -0 
• para aprender a ler 

t'oit Trindade Coelho 

desenhos de Rapliael Bor-
da-la Pinheiro 

5o reis 

de apr.nd--r a ler a let-
tra manuscriptaD, em io 1:cü --s 
progres,ivas, do mais fiel 0 
ni; is diffiCii > por D.iart, Ventu-
ra, cm 12, bro-nado, i2o r:. 

U ) Tece1 o d'cx mulos d'escri-
pta in leza•, por Carstairs e Hut-
tenvoth. i volume, em 8, oblon-
no, brochado, 240. 
a0 d scipul, p•risiensea — ('ol.-

iecc3o de 12 c.,dernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Dic,:ionlrio da in^ua portii-

;DuezaD pir Fonseca e Uoqu;te. ' 
i volume encad. ¡oo rs, Soi'f11) eilfo (lu foilos 

«Arte 

-1-1-AR l•h 1•R•11•1 

i i ei•iC•oi°c t•• í%e Ba Ç.-(•11 cus 

1 D.1 lt•lç• I1•)11i; Plri'_•l• 

Dil-Cotor— •lr;.'1i110 Atires Ditarte, 171,,í7?-ittaceztlico de' prinle ,-

ni c!uSSe •ti•'l•I L.tlll'C1'SA≥'a,I•e de GAli11111-c1 

I•sluera•lo 

x 

{Diccio cario dos synoninrosda ciiai,i2l'ceia uma I)o21 1)11t11'in ìCla. 
lincua portuguezi, por Fonseca 
e Roquete, seuido d'um diccio-
nario poetico e de epitheios, 1 
volume encad, 000 rs. 
• Diccionario (Novo) portatil 

da lingua portugueza D, por )) an-
tas, i vol. encad. 45o rs. 
• Diccionario francez_ portuguez 

c port:i•uer- f, por Fonse-
ca e Ro.luete. Nova ediZão, 2 
volume em S. - encad. 3:SCo rs. 

S2p-.irada 
•h'rancc7-portuguez,, i volu-

me en_adernad• 2-000 reis. 
•Portuguez-francczu, i voluute 

encad. i : Soo, 
,Dlccionari r) portatil das lin-

guas portugueza-tn•leza e ingleza 
portugueza D, resumo do grande 
diccionnrio de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. Goo rs. 
« Chorographia de Portugal», 

por Ferreira D:usdadn, illust. 
com grau., com i i mappas, 1 
vol. é1114,  br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia_ge-
ra1D, por )Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. I:000. 

Livraria Aillaod 
Rua do Ouro, 242, i.°—Lisboa 

os arfilos chie 

e 

o11• R•l,•% Cie •' dla® 

Sociedade x110111-111a de reSpoüSQJilidode lilliifcT•7CT 

%,,  lllàl H t1,p3;:ID de j)CUats ra43a£ 'sx:F4. se-- 7't:SzOS 

Esta com,)anhia efTectus seg:iros marítimos c terrestres a pre-
os ra.oaveis. Tem agentes em todas as localidades da provinda 
do Minho. 

Sédc em Bra,3i, Campo de SsnCAnna, 62 c G4. 

Agente cega Bareell;os 

EDUAR30 9. VíEIR4 RAIICS 
(G'onriiiercr-onde dc ¡ccrcradas de lá e alyoilâo--Ji. D. Antonio Barros,,) 

N'este estabelecimento encontra se uni variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG AP`111A '*`A 1 ,LE-NÚ • ,__2̀ 
o Rl.ínor depos-ito de implaessos do 1 40-wIto. (10 POIL IA-1 0,al 

Pira: Confr<c .rias,Jtiiitgs de i ••?oe •1•, Nota rios, li'jserlv tos de Direito, De eg,ado6, 
;oz 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do )Minho, em razão, não só da clareza (Ia redacção dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em giie impressos, colho ta,nnbeln pela sifluação de Bareellos na provincia, pro xinio de V ia ll-

:na, Braga, Ponte de Lima, etc. aos il.,dividilos que fazem de confrarias e Juntas, que req>Eisitenz 
o nosso çzta.lobo,, Trabalhos commercia.es perfeitissimos. Grande sol'tirliento de papeis de impressão. f 


